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APRESENTAÇÃO
Esta obra adota o termo Inclusão social sob o aspecto do direito à participação 

e fruição de bens e direitos socialmente construídos. E a educação nesse contexto na 
perspectiva da educação humanizadora. 

A seleção de trabalhos científicos, voltados à temática dos direitos das pessoas 
com deficiência (PcD) e da Educação, visa a inclusão através do compartilhamento dos 
conhecimentos sobre suas especificidades, através da abordagem de Leis, estratégias e 
metodologias de atendimentos/ações, ensino/aprendizagem.  

Apresenta-se um vasto conteúdo que contempla a grande diversidade de olhares 
e experiências dos autores que pesquisam e/ou trabalham as questões da inclusão, 
da deficiência e da educação. Essas diferentes produções fomentam e enriquecem 
a acadêmica, a pesquisa e a práxis profissional dos pesquisadores e intervencionistas 
nessas áreas.

É importante mencionar que as pesquisas apresentadas nesta obra são um relevante 
subsídio para o conhecimento e a democratização da evolução conceitual das políticas 
públicas inclusivas no Brasil.

A Constituição Federal Brasileira de 1988 afirma a pessoas com deficiência como 
sujeito de direitos especiais, como sujeito dos direitos basilares, resultantes de sua condição 
peculiar de pessoas que necessitam de efetividade nas políticas públicas. 

Em 2008 a Política nacional da educação especial na perspectiva da educação 
inclusiva veio acrescentar que “O movimento mundial pela inclusão é uma ação política, 
cultural, social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos osalunos de 
estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação[...] (p. 5).

Em 2015 a Lei Brasileira de inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência) adota um 
modelo social de deficiência e se apresenta com um instrumento legal de direitos humanos 
para todas as pessoas com deficiência, reafirmando o direito de gozo de todos os direitos 
humanos e liberdades fundamentais, identificadas como pessoas que têm impedimentos 
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação 
com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 
igualdade de condições com as demais pessoas.

É importante destacar o contributo da Lei nº 12.764, de dezembro de 2012 que 
dispõe sobre os direitos da pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e a Lei nº 
12.796 de abril de 2013 que assegura a educação especial oferecida preferencialmente 
na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

A Educação é uma das áreas de transversalidade das políticas públicas para a 
efetiva inclusão e cidadania da Pessoa com Deficiência, visando um contexto de igualdade 
de oportunidades para garantir, proteger e assegurar o exercício pleno e equitativo de 



todos os direitos humanos e liberdades fundamentais.
Nesse contexto, esta obra enfatiza a importância da educação como ferramenta de 

inclusão de pessoas com deficiência. Sendo uma rica contribuição para o conhecimento 
da temática dos direitos humanos, na busca de efetivação da cidadania, igualdade de 
oportunidades e inclusão social.

Boa leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: A audição é considerada um 
pré-requisito para a aprendizagem e para o 
desenvolvimento da linguagem, tanto a audição 
quanto a linguagem são funções importantes e 
estão interligadas quando se é ouvinte. Quando 

se é surdo, outras ferramentas são fundamentais 
para o desenvolvimento escolar. Este artigo tem 
como objetivo principal identificar alguns dados 
importantes para a educação de pessoas com 
deficiência auditiva no Brasil. A pesquisa é de 
natureza básica com abordagem qualitativa, 
utilizou-se do método descritivo e a metodologia 
escolhida para a explanação da temática foi 
a bibliográfica. Concluiu-se que a união entre 
família e escola e o uso do bilinguismo são o 
caminho mais curto para eficiência escolar das 
crianças surdas.
PALAVRAS - CHAVE: Deficiência auditiva. 
Educação. Ensino-aprendizagem. Surdez. 
Crianças.

THE OVERCOMING OF PEOPLE WITH 
HEARING DEFICIENCY IN SCHOOL AGE

ABSTRACT: Hearing is considered a prerequisite 
for learning and language development, both 
hearing and language are important functions and 
are interconnected when you are a listener. When 
you are deaf, other tools are essential for school 
development. This article has as main objective 
to identify some important data for the education 
of people with hearing impairment in Brazil. The 
research is of a basic nature with a qualitative 
approach, the descriptive method was used and 
the methodology chosen for the explanation of 
the theme was the bibliographic. It was concluded 
that the union between family and school and the 
use of bilingualism are the shortest path to school 
efficiency of deaf children.
KEYWORDS: Hearing impairment. Education. 
Teaching-learning. Deafness. Kids.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Entre algumas deficiências presentes no cotidiano educacional, chama a atenção 

para a deficiência auditiva, por ser permanente e uma das principais causas na interferência 
do desenvolvimento da fala e da linguagem. 

Segundo Gatto e Tochetto (2007), aproximadamente 62 milhões de pessoas têm 
perda auditiva no mundo, sendo que destes, 41 milhões habitam em países que ainda 
estão em processo de desenvolvimento.

No âmbito escolar, a inclusão de alunos surdos pode ser algo difícil, não pela 
capacidade dos alunos, mas pelas dificuldades de sua inserção, sendo um dessas a falta 
de profissionais fluentes em LIBRAS e alunos que também não dominam a língua. 

Diante desse fato, o presente artigo tem como objetivo identificar alguns dados 
importantes para a educação de pessoas com deficiência auditiva no Brasil.

A pesquisa é de natureza básica, pois não tem a preocupação de ser vista, no 
momento. A sua abordagem é qualitativa, pois não se busca tabular os resultados. Utilizou-
se do método descritivo porque objetiva-se trazer essa temática à reflexão e à formação 
de posicionamentos positivos. A metodologia escolhida para a explanação da temática foi 
a bibliográfica para melhor reflexão e descrição da temática. 

Com o intuito de alcançar o objetivo proposto, o presente artigo explanará dois 
pontos fundamentais. Primeiramente, trará alguns dados e definições sobre a deficiência 
auditiva no Brasil e o segundo ponto tratará da educação voltada às pessoas com deficiência 
auditiva e os desafios encontrados na escola. 

2 | 	DEFICIÊNCIA AUDITIVA NO BRASIL
No passado as pessoas com deficiência auditiva eram consideradas impossíveis 

de adquirir conhecimento, não podendo frequentar a escola no ensino regular. Além disso, 
eram privadas de seus direitos básicos, sendo excluídas da sociedade. 

Foi a partir do século XVIII, após surgirem grandes pensadores para a educação de 
surdos, que se notou a importância do aprendizado para essas pessoas e de sua relevância 
como cidadãos. 

No ano de 1880, o Congresso Mundial de Educação de Surdos, em Milão, colocou 
em prática o ensino de surdos através do método conhecido como Oral Puro ou Oralismo, 
desenvolvido pelo alemão Samuel Heineck, em oposição ao Gestualismo, defendida pelo 
abade francês Charles Michel de L’Epee. Com essa decisão do Congresso, as línguas de 
sinais foram proibidas, obrigando os surdos que tentassem se comunicar através da fala e 
da leitura labial (CRUZ, 2014).  

Nas décadas de 1950 e 1960, com a falha do oralismo, houve a necessidade de 
uma intervenção, surgindo assim a Comunicação total, cuja finalidade era comunicar-se de 
qualquer forma, seja através de mímicas, gestos etc. Por meio desse método, a língua de 
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sinais voltou a ser usada (CRUZ, 2014).
“Com a chegada do Século XX, houve um aumento no número de escolas para 

surdos em todo o mundo” (CARVALHO; NASCIMENTO; GARCIA, 2015, p.03), inclusive 
no Brasil, onde foram fundadas instituições especializadas. No entanto, apenas no ano 
de 2002, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) foi regulamentada no Brasil com a 
implementação da Lei 10.436 (BRASIL, 2002).

No Brasil, tem-se um elevado número de pessoas com deficiência auditiva, são 5% 
da população: 

Estudos feitos em outubro de 2019 mostram que cerca de 10,7 milhões de 
brasileiros têm algum tipo de deficiência auditiva, 2,3 milhões têm deficiência 
severa. A surdez atinge cerca de 54% dos homens e 46% do público feminino 
(GANDRA, 2019, p. 1).

Deste número, apenas uma pequena porcentagem já nasce com a deficiência, 
o restante da população a adquire por diferentes fatores, podendo estar associados a 
infecções virais, tumores, traumas, lesões e medicamentos. Em alguns casos a doença é 
patológica, causada pelos genes ou problemas pós-natais. Percebe-se, dessa forma, que 
a deficiência auditiva pode acabar se agravando com o passar dos anos (GANDRA, 2019).

No caso da surdez infantil, os problemas são amplificados: “seja do ponto de vista 
econômico [...], seja do ponto de vista psicossocial, não apenas para o próprio indivíduo, 
como também para a sua família e mesmo para a sociedade em geral” (OLIVEIRA; 
CASTRO; RIBEIRO, 2002, p. 418). 

A deficiência auditiva compromete a aquisição da linguagem da criança dado que os 
primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento da fala.

3 | 	EDUCAÇÃO PARA CRIANÇAS SURDAS
O primeiro ponto que se deve levar em consideração na inclusão de alunos surdos 

é que eles não têm a língua portuguesa como língua materna, por isso as escolas têm o 

papel de ensinar o português como segunda língua.

O aprendizado de uma língua geralmente envolve quatro habilidades linguísticas 

básicas: ouvir, falar, ler e escrever. Porém, na educação de surdos, são priorizados somente 

duas destas quatro habilidades, o ler e o escrever (CALIXTO; RIBEIRO; RIBEIRO, 2020).

As relações que a criança estabelece com quem promoverá o desenvolvimento 

de linguagem são fundamentais para o alcance do resultado esperado. Espera-se o 

desenvolvimento da comunicação, sendo que esta se dá por meio do amadurecimento da 

linguagem. O primeiro contato com uma língua acontece no meio familiar, onde, de acordo 

com Nascimento e Kessler (2015), a criança vai desenvolver os primeiros conhecimentos e 

reflexões dos processos linguísticos.

Apesar da interação com a família, “a escola torna-se o espaço principal para a 
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aquisição de linguagem e para a interação social – quando há falantes da língua de sinais” 

(MARTINS; ALBRES; SOUSA, 2015, p. 108).

Cabe, então, às escolas introduzirem o bilinguismo em suas práticas, já que “a 

educação bilíngue constitui um ponto de partida para uma discussão política sobre as 

questões de identidades surdas” (SKLIAR, 2001, p. 91).

É necessário que a comunidade esteja ativa participando física e criticamente para 

implementação da melhor metodologia de ensino para as crianças surdas. O objetivo da 

educação bilíngue para surdos é oferecer-lhes uma situação de aprendizagem dentro de 

um clima de comunicação efetiva.

4 | 	CONCLUSÃO
Ao longo da docência, os professores poderão se encontrar com crianças surdas, ao 

invés de tornar essa uma atividade cansativa, pode-se desenvolver maneiras simples e ao 
mesmo tempo proveitosas para trabalhar com as crianças.

Visto a importância da família para a interação social da criança e o desenvolvimento 
da linguagem, o uso da Língua de Sinais pelos familiares se torna indispensável.

A escola pensando especificamente nos educandos surdos, deve oferecer 
oportunidades para que a criança se torne bilíngue e tenha contato com a comunidade 
surda, podendo se reconhecer como pertencente a ela.

As intervenções ou metodologias a serem utilizadas com as crianças surdas no 
seu processo de aquisição da linguagem e escrita devem considerar as habilidades, 
capacidades e vivências de cada um bem como a utilização de metodologias que sejam 
adequem a este fim.
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